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Introdução 

O sistema escravista na cidade de São Paulo, assim como nos demais centros urbanos, 

caracterizou-se fundamentalmente pela escravidão de pequena posse. Na capital da província 

o uso da mão-de-obra escrava havia sido difundida por toda a sociedade. E para uma 

população de poucos recursos, essa mão-de-obra tinha importante significado – 

desempenhando as mais diversas atividades: carregadores, pedreiros, barbeiros, sapateiros, 

alfaiates, ferreiros, entre outros.  

Desta forma, podemos verificar que a escravidão fazia parte da economia, do cotidiano 

da sociedade paulistana e dos valores de uma população – com certo valor aquisitivo – que 

via o trabalho manual como algo repugnante, que deveria ser executado apenas por escravos.  

Foi em meio a este cenário que surgiram as sociedades carnavalescas abolicionistas.   

Essas organizações eram compostas por segmentos médios da sociedade paulistana: 

estudantes, comerciantes e funcionários públicos. Tendo em vista a importância da escravidão 

de pequena posse na cidade de São Paulo, o objetivo desta pesquisa é verificar os impactos 

destas organizações que alforriavam escravos na sociedade paulistana durante os dias de 

carnaval. 

Utilizaremos como metodologia de análise uma bibliografia específica sobre o tema, 

aliada ao jornal Correio Paulistano e as Atas da Câmara Municipal de São Paulo referentes 

aos anos de 1857 a 1870. Estes documentos trazem informações sobre o cotidiano da cidade. 

Através do jornal Correio Paulistano, por exemplo, é possível compreender como estas 

organizações funcionavam.  

A partir de uma análise inicial do jornal Correio Paulistano foi possível identificar 

alguns impactos gerados por estas organizações,  principalmente no setor comercial, que via 

nestas festividades a ocasião para ampliar seus lucros. Este é um dos aspectos que 

pretendemos explorar na pesquisa, visto que a princípio o que se apresenta é o paradoxo entre 

a popularidade destas organizações - que se identificam com a causa abolicionista  -  dentro 

de uma sociedade escravista, como foi demonstrado inicialmente neste texto, onde a mão-de-

obra escrava apresentava-se amplamente difundida.  

A definição do recorte temporal segue de acordo com o surgimento das organizações 

carnavalescas abolicionistas a partir de 1857 e finda em 1870, período em que a  cidade 

paulistana  conservava ainda um quadro incipiente de urbanização.  
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